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Resumo 

O objetivo do trabalho é apresentar um mapeamento de estudos 

que abordam o Uso das Tecnologias Digitais, em especial o 

GeoGebra para o Ensino de Geometria, utilizando uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL). Para a pesquisa bibliográfica 

foram utilizados trabalhos publicados no período de 2011 até 

2020 a partir de quatro repositórios digitais - SciELO, o Google 

Acadêmico, o Periódico da Capes e a RENOTE. Este trabalho 

teve como intervalo de tempo de estudo os dias 04 de outubro de 

2021 a 30 de novembro de 2021, a fim de quantificar e analisar 

os trabalhos que tratavam o Uso das Tecnologias Digitais para o 

Ensino de Geometria, para vislumbrar uma revisão da área. Os 

estudos analisados demonstram que o Uso das Tecnologias, em 

especial o GeoGebra no Ensino de Geometria está cada vez mais 

presente no contexto educacional através de variadas 

experiências. 
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Abstract 

The objective of the work is to present a mapping of studies that 

approach the Use of Digital Technologies, especially GeoGebra 

for the Teaching of Geometry, using a Systematic Review of 

Literature (RSL). For the bibliographic research, works 

published between 2011 and 2020 were used from four digital 

repositories - SciELO, Google Scholar, Capes Periodical and 

RENOTE. This work had the study time interval from October 

04, 2021 to November 30, 2021, in order to quantify and analyze 

the works that dealt with the Use of Digital Technologies for the 

Teaching of Geometry, to glimpse a review of the area. The 

analyzed studies demonstrate that the Use of Technologies, 

especially GeoGebra in the Teaching of Geometry is increasingly 

present in the educational context through various experiences. 

Keywords: Digital Technologies. GeoGebra. Geometry. 

 

Resumen 

El objetivo del trabajo es presentar un mapeo de estudios que 

abordan el Uso de Tecnologías Digitales, especialmente 

GeoGebra para la Enseñanza de la Geometría, utilizando una 

Revisión Sistemática de Literatura (RSL). Para la investigación 

bibliográfica se utilizaron trabajos publicados entre 2011 y 2020 

de cuatro repositorios digitales - SciELO, Google Scholar, Capes 

Periodical y RENOTE. Este trabajo tuvo el intervalo de tiempo 

de estudio del 04 de octubre de 2021 al 30 de noviembre de 2021, 

con el fin de cuantificar y analizar los trabajos que trataron sobre 

el Uso de Tecnologías Digitales para la Enseñanza de la 

Geometría, para vislumbrar una revisión del área. Los estudios 

analizados demuestran que el Uso de Tecnologías, especialmente 

GeoGebra en la Enseñanza de la Geometría está cada vez más 

presente en el contexto educativo a través de diversas 

experiencias. 

Palabras clave: Tecnologías digitales. GeoGebra. Geometría 
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1 INTRODUÇÃO 

A inserção das tecnologias digitais como ferramenta colaborativa do processo de ensino 

e aprendizagem da Matemática possibilita uma aprendizagem contextualizada do 

conhecimento, permitindo novas formas e maneiras de aprender a matemática, em especial a 

Geometria. Borba (2014, p.12) sinaliza que: “[...] as dimensões da inovação tecnológica 

propiciam a exploração e a criação de cenários alternativos para a Educação e, em particular, 

para a Matemática [...]”. 

Diante desse cenário, o uso das tecnologias digitais, em especial o GeoGebra, foco desta 

pesquisa, pode contribuir com o ensino do conteúdo de Matemática, principalmente, a 

Geometria, podendo possibilitar uma compreensão significativa desse conteúdo. 

Merlo e Assis (2010, p. 12) ressaltam que “os softwares matemáticos podem propiciar 

uma revolução no processo de ensino-aprendizagem, a utilização de diversos softwares auxilia 

a aprendizagem da Matemática. Como também uma maior contribuição para o meio 

educacional advém do fato de provocar o questionamento dos métodos e processos de ensino 

utilizados”.  

A respeito disso, a busca de transformar a sala de aula em um ambiente interativo, a 

utilização do GeoGebra na educação, mais especificamente no ensino de Matemática, é um 

método de aprendizagem, o que possibilita que os alunos explorem, interajam, formem 

conceitos e experimentem a Geometria pelo GeoGebra, além de ajudar na superação das 

dificuldades na aprendizagem da Geometria evidenciadas nas avaliações oficiais. 

Criado por Markus Hohenwarter, o GeoGebra é um software livre de Matemática 

dinâmica, desenvolvido para o ensino e aprendizagem da Matemática desde o ensino básico até 

o ensino universitário. Este software reúne recursos de Geometria, álgebra, tabelas, gráficos, 

probabilidade, estatística e cálculos simbólicos em um único ambiente. Com isso, o software 

tem a vantagem didática de representar, ao mesmo tempo e em um único ambiente visual, as 

características geométricas e algébricas de um mesmo objeto (HOHENWARTER; 

HOHENWARTER, 2009, p. 23). 

Neste contexto, o uso do GeoGebra, nas aulas de Matemática, ampliará as possibilidades 

de participação dos alunos, auxiliando também o papel do professor no processo ensino-

aprendizagem, desde que o professor seja capaz de utilizá-lo adequadamente e disponha de 

tempo para preparar essas atividades. 
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Nesse sentido, a necessidade de se pensar a formação de professores para o uso da TIC 

se deve, entre outros motivos, ao fato de que “[...] o uso de recursos computacionais em 

educação será tão prejudicial quanto for o desconhecimento do professor e da escola sobre estas 

novas tecnologias e a falta de um planejamento de ensino voltado para a construção do 

conhecimento”. (BARROS; CAVALCANTE, 1999, p. 282). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino (BRASIL, 1997) apontam o 

computador como um instrumento que oferece diversas possibilidades de aplicação no ensino 

e na aprendizagem de Matemática e sugerem a utilização de alguns softwares como mais uma 

alternativa para auxiliar o aluno a raciocinar geometricamente.  

Conforme Lopes (2011, p. 15), tais recursos tecnológicos, quando utilizados 

adequadamente, podem provocar mudanças na postura do professor e dos alunos no sentido de 

auxiliar na compreensão do que está sendo estudado. 

É nesta perspectiva também que a Base Nacional Comum Curricular - BNCC 

(BRASIL,2018) e os PCN (BRASIL,1998) trazem a importância da utilização de tecnologias, 

pois possibilitam o desenvolvimento do aluno, o interesse por projetos, atividades de 

investigação, mostra aos estudantes a importância da linguagem gráfica e de novas formas de 

representação, permitindo novas estratégias de abordagem de variados problemas matemáticos, 

incluindo problemas do cotidiano. 

Diante da conjectura de usar as tecnologias digitais, em especial o GeoGebra no 

processo de ensino e aprendizagem da Matemática, com ênfase na Geometria, este estudo 

questiona: como podemos utilizar as tecnologias digitais, em especial o GeoGebra, no ensino 

de Matemática?  

Diante do exposto e da importância da temática, a qual trata do Uso das Tecnologias 

Digitais para o Ensino de Geometria, percebeu-se a necessidade de organizar uma Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL) dos trabalhos publicados no banco de dados do SciELO, o 

Google Acadêmico, o Periódico da Capes e a RENOTE (Revista de Novas Tecnologias na 

Educação). A RSL teve como intervalo de tempo de estudo os dias 04 de outubro de 2021 a 30 

de novembro de 2021, a fim de quantificar e analisar os trabalhos que tratavam o Uso das 

Tecnologias Digitais para o Ensino de Geometria, para vislumbrar uma revisão da área. Os 

estudos analisados demonstram que o Uso das Tecnologias, em especial o GeoGebra no Ensino 

de Geometria está cada vez mais presente no contexto educacional através de variadas 

experiências. 
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Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 31), é importante a utilização 

do software, um ambiente computacional apresenta recursos que provocam o processo que 

caracteriza o “pensar matematicamente”, um dos motivos por possibilitar a oportunidade de os 

alunos colocarem em prática os conteúdos trabalhados em sala de aula, fazendo experimentos, 

mensurações, criarem suas estratégias e construir suas próprias conclusões. 

Dentro desse contexto, o objetivo do trabalho é apresentar um mapeamento de estudos 

que abordam o Uso das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra para o Ensino de 

Geometria, utilizando uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). Além disso, analisaremos 

como as tecnologias digitais estão contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática.  

Para contemplar os objetivos da pesquisa, realizamos uma revisão sistemática da 

literatura para analisar qual tem sido o foco das pesquisas em torno do Uso das Tecnologias 

Digitais, em especial o GeoGebra para o Ensino de Geometria.  

A Matemática trata-se de uma área em que existe um maior desinteresse por parte dos 

alunos, devido à forte presença dos diversos conceitos matemáticos, os quais muitas vezes 

assustam os alunos, principalmente aqueles que não demonstram muita afinidade com os 

números. Para Soares (S.D, p.1), isso acontece “[...] quando os alunos atingem o ensino 

fundamental II, época em que começam com um menor rendimento escolar nessa disciplina; 

este fato pode estar associado à mudança de professores e aos métodos de ensino utilizados e 

pela relação professor x aluno”. Por isso, é pertinente refletir nesses fatores que influenciam 

negativamente na aprendizagem dos alunos, para que seja possível encontrar soluções 

plausíveis a essa situação. 

A RSL apresentada se justifica pela necessidade de discussão acerca do processo de 

desenvolvimento do Uso das Tecnologias Digitais para o Ensino de Geometria para este fim, 

visando compreender a contribuição e utilização do GeoGebra no processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática. 

Para iniciar a pesquisa e seleção de trabalhos, este artigo foi organizado em quatro 

seções conforme a RSL escolhida. A primeira seção apresenta a introdução do artigo com uma 

breve contextualização geral e específica do tema, assim como sua fundamentação legal, os 

questionamentos do estudo e as contribuições e motivações desta pesquisa sobre o Uso das 

Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra para o Ensino de Geometria. 
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Na segunda seção serão relatados trabalhos relacionados com o estudo proposto, 

apresentando uma série de estudos que abordem o Uso das Tecnologias Digitais, em especial o 

GeoGebra para o Ensino de Geometria. Essa escolha dos estudos mais relevantes, por meio 

apenas da leitura de seus títulos, resumos e palavras-chave, resultou em 13 estudos.  

A terceira seção constou da leitura completa das obras resultantes da segunda etapa, 

onde novamente foi realizada uma seleção dos artigos, selecionando somente os estudos que 

atenderam a todas as características e elementos desejados, tendo atenção, em especial, na 

resposta às questões de pesquisa. Para todas as etapas foram aplicados os critérios de inclusão 

e exclusão, que se encontra no Quadro 1 abaixo. 

Quadro 1 - Critérios de Inclusão e Exclusão 

(I) Critérios de Inclusão 

(I.1) Artigo completo publicado em periódico ou revista científica revisados por especialistas da 

área que foram publicados entre 2011 e 2020; 

(I.2) Aborda (na prática, tecnológica, pedagógica e aprendizagem) o Uso das Tecnologias 

Digitais, em especial o GeoGebra para o Ensino de Geometria; 

(I.3) Publicações exclusivamente no idioma português nos últimos 10 anos; 

(E) Critérios de Exclusão 

(E.1) Trabalhos de pesquisa e estudos não revisados por especialistas (peer review); 

(E.2) Estudos publicados em livros, congressos e conferências e/ou artigos e livros e/ou estudos 

secundários como surveys, artigos resumidos e capítulos; 

(E.3) Estudo publicado em outro idioma diferente do português e/ou não associado às questões 

e aos objetivos da pesquisa;  

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Na quarta seção, apresentamos os resultados da pesquisa com suas respectivas análises 

e discussões. Por fim, dedica-se às considerações finais acerca da temática da pesquisa, suas 

limitações e trabalhos futuros. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Nessa perspectiva, vários autores enfatizam a importância da inserção das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs) no ambiente escolar oferecem possibilidades de melhoria 

do trabalho dos professores e da aprendizagem dos alunos, já que as práticas educativas supõem 

processos comunicativos intencionais e os vínculos entre estes dois elementos (educação e 

comunicação) se estreitaram sensivelmente, na contemporaneidade. 

As novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos trabalhos pedagógicos e 

didáticos contemporâneos, pois permitem que sejam criadas situações de 

aprendizagem ricas, complexas, diversificadas, por meio de uma divisão de trabalho 

que não faz mais com que todo o investimento repouse sobre o professor, uma vez 

que tanto a informação quanto a dimensão interativa são assumidas pelos produtores 

dos instrumentos. (PERRENOUD, 2000, p. 139). 
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A Geometria é um ramo da Matemática muito importante dos currículos de Matemática 

da Educação Básica, pois pode desenvolver no estudante capacidades como compreensão, 

espírito de investigação, representação e resolução de problemas (BRASIL, 2006). Os 

conhecimentos geométricos possibilitam também uma interpretação mais completa do mundo, 

uma comunicação mais abrangente de ideias e uma visão mais equilibrada da Matemática 

(LORENZATO,1995). 

Ao estudarmos o software GeoGebra percebemos a presença de características de um 

software que trabalha uma Geometria dinâmica, reunindo a Álgebra, Cálculo e Estatística. 

Além disso, permite a introdução de coordenadas e equações na caixa de entrada. 

 O GeoGebra apresenta em sua estrutura três tipos de janelas: algébrica, gráfica e a folha 

de cálculo, com isso permitindo que os objetos matemáticos sejam vistos nessas diferentes 

janelas ou representação. Lopes (2011, p. 46), ao trabalhar com alunos do Ensino Médio com 

o conteúdo de trigonometria usando recursos do software GeoGebra, ressalta que, dentre as 

potencialidades apresentadas pelo referido software, estão a construção, o dinamismo, a 

investigação, a visualização e a argumentação. 

Ao tratarmos dos recursos utilizados nas aulas de Geometria, podemos citar o papel, a 

régua, borracha, caneta, lápis, transferidor, compasso e esquadro, os quais são considerados 

como bons recursos educacionais para o ensino da Geometria. Mas podemos melhorar de forma 

eficiente e eficaz o processo de ensino-aprendizagem da Geometria através do ensino inovador, 

motivador e lúdico com o GeoGebra, tornando o aluno um agente ativo no processo. 

Nessa linha de raciocínio, Lagrange (2000) apud Henriques (2009) revela que a 

utilização das tecnologias multiplica as possibilidades de um aluno agir na resolução de 

problemas matemáticos: as abordagens numéricas ou gráficas são mais fáceis e potencialmente 

mais eficazes do que com o único tratamento do ambiente papel/lápis. 

Em busca de transformar a sala de aula em um ambiente interativo, a utilização do 

GeoGebra na educação, mais especificamente no ensino de Matemática, é um método que 

possibilita que os alunos explorem, interajam, formem conceitos e experimentem a Geometria 

pelo GeoGebra, além de ajudar na superação das dificuldades na aprendizagem da Geometria 

evidenciadas nas avaliações oficiais, tais como: IDEB, SAEB e a Prova Brasil. 

Os softwares de simulação envolvem a criação de modelos dinâmicos e simplificados 

do mundo real permitindo a exploração de progressos reais ou fictícios e os 

conduzindo a uma situação real de aprendizagem. A grande vantagem das simulações 

é a possibilidade de mudar e acrescentar dados e variáveis, manipulando assim os 
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elementos que irão intervir na experiência. A simulação motiva respostas, a análise 

dos resultados e refina conceitos. (MERLO, ASSIS, 2010, p. 10). 

Além do imenso potencial pedagógico, o GeoGebra oferece grande facilidade de acesso 

ao software, por se tratar de um software gratuito e que está disponível na internet. Nesse 

sentido, torna-se viável utilizarmos essa tecnologia como possibilidade de ampliação do 

processo de ensino-aprendizagem nos conteúdos de Matemática, para suprir as necessidades 

apresentadas pelos alunos, no que se refere ao ensino de Geometria.  

É perceptível que o uso do GeoGebra, nas aulas de Matemática, ampliará as 

possibilidades de participação dos alunos, modificando também o papel do professor no 

processo ensino-aprendizagem, desde que o professor seja capaz de utilizá-lo adequadamente e 

disponha de tempo para preparar essas atividades.  

Nesse sentido, a necessidade de se pensar a formação de professores para o uso da TIC 

se deve, entre outros motivos, ao fato de que “[...] o uso de recursos computacionais em 

educação será tão prejudicial quanto for o desconhecimento do professor e da escola sobre estas 

novas tecnologias e a falta de um planejamento de ensino voltado para a construção do 

conhecimento”. (BARROS; CAVALCANTE, 1999, p. 282). 

3 PROCEDIMENTOS DO MÉTODO  

O propósito desta RSL foi investigar o Uso das Tecnologias Digitais, em especial o 

GeoGebra, para o Ensino de Geometria. Para atingir os objetivos desta pesquisa, a metodologia 

utilizada foi uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), que consiste em um processo 

sistêmico de investigação sobre trabalhos publicados em bases de literatura acadêmica. Como 

fator norteador, foram empregados padrões, diretrizes e processos a fim de tornar a revisão mais 

holística, buscando qualidade na obtenção das informações conforme protocolo definido por 

(KITCHENHAM, 2004). 

A aplicação do protocolo de RSL escolhido teve início na definição de alguns 

elementos, apresentados nas subseções 3.1 e 3.2, como as questões de pesquisa, itens dos dados, 

palavras-chave, string de busca, fontes de publicações e critérios de inclusão e exclusão dos 

trabalhos. Por fim, são aplicados esses elementos nas etapas de seleção para a obtenção dos 

trabalhos desejados. 

3.1. QUESTÕES DE PESQUISA 

Porém, a definição das questões de pesquisa é indicada como um dos elementos 

essenciais para a construção de uma RSL, pois delimita a busca com objetivo de apoiar o 
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pesquisador a selecionar os trabalhos relevantes (KITCHENHAM, 2007). Desse modo, 

definimos três questões de pesquisa principais (QP) que, em conjunto, buscam atender ao 

objetivo proposto e foram elencados a fim de obter resposta no decorrer deste estudo, sendo: 

QP1: De que forma as Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, têm sido utilizadas no 

âmbito escolar? 

QP2: Quais foram os principais procedimentos e metodologias empregadas nos estudos? 

QP3: Como as inserções das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, na educação têm 

sido avaliadas e quais suas principais contribuições? 

A partir disso, três questões secundárias (QS) foram elaboradas, buscando nortear a 

definição de uma string de busca, bem como auxiliar no processo de análise dos estudos 

selecionados: 

QS1: Houve aumento significativo de estudos sobre o tema no decorrer dos anos? 

QS2: Em que níveis de ensino os estudos estão sendo realizados? 

QS3: Em que área e contexto da educação o aplicativo GeoGebra está sendo mais utilizado? 

3.2. ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

Para delinear o escopo da pesquisa foram estabelecidos alguns critérios para garantir a 

confiabilidade e a viabilidade da execução da revisão, permitindo o acesso aos dados e a 

abrangência do estudo. Para a busca da bibliografia foram utilizados trabalhos publicados no 

período de 2011 até 2020 a partir de quatro repositórios digitais - SciELO, o Google 

Acadêmico, o Periódico da Capes e a RENOTE (Revista de Novas Tecnologias na Educação). 

Para que fosse possível encontrar os estudos desejados nas bases de trabalhos 

acadêmicos, foi definida primeiramente a string de busca a partir da junção das palavras-chave, 

utilizando termos e seus sinônimos em português, compondo a seguinte string: (“Tecnologias 

Digitais” AND “GeoGebra” OR “Geometria”). 

3.3. STRING DE BUSCA 

Quadro 2 - String de busca automática utilizada nas bases de dados 

Operadores AND OR 

String de busca “Tecnologias Digitais” AND “GeoGebra” OR “Geometria” 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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3.4. BASES DE DADOS E PROCESSO DE EXTRAÇÃO 

O processo de busca dos estudos primários se deu pela utilização das principais bases 

eletrônicas e científicas de dados e na forma de responder aos questionamentos QP1 a QP3 e 

QS1 a QS3. Esta RSL considera exclusivamente a busca automática, e foi validada por 

pesquisadores e especialistas da área de tecnologia e educação vinculados a programas de pós-

graduação de universidades brasileiras e estrangeiras. 

Foram considerados artigos científicos publicados de 2011 a 2020, ou seja, dos últimos 

10 anos, proveniente de estudos desenvolvidos nacionalmente, portanto, escritos em língua 

portuguesa. Deste modo as bases bibliográficas utilizadas para a obtenção dos estudos estão 

dispostas no Quadro 3. 

/ 

Quadro 3 - Bases de Dados da Pesquisa e Endereço (Link) 

Base de Dados Endereço Eletrônico 

SciELO https://www.scielo.org 

Google Acadêmico https://scholar.google.com.br 

Periódico da Capes 
https://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br 

RENOTE 
https://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Após a busca inicial, foi realizada uma verificação nos artigos selecionados observando 

se os mesmos se adequavam às questões de pesquisa. 

3.5. EXECUÇÃO DA PESQUISA 

Na primeira etapa, foi realizada uma busca utilizando as definições iniciais, aplicando a 

string nas diferentes bases de trabalhos acadêmicos, adaptando-a juntamente com os critérios 

de acordo com os mecanismos de cada plataforma. A busca realizada com essas expressões 

retornou um total de 3.546 publicações, distribuídas entre os repositórios da seguinte maneira: 

SciELO – 134; Google Acadêmico – 93; Periódico da Capes – 3.175; RENOTE (Revista de 

Novas Tecnologias na Educação) – 144. Como nem todos os documentos encontrados estavam 

alinhados com a questão de pesquisa, essas publicações foram submetidas a uma triagem 

(Figura 1) para que somente os artigos relevantes, para o propósito do estudo, fossem utilizados. 

Na segunda etapa, foi realizada uma seleção dos artigos que foram escolhidos na 

primeira etapa, por meio apenas da leitura de seus títulos, resumos e palavras-chave, resultando 
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em 90 estudos. A terceira e última etapa constou da leitura completa das obras resultantes da 

segunda etapa, onde novamente foi realizada uma seleção dos artigos, selecionando somente os 

estudos que atenderam a todas as características e elementos desejados, tendo atenção em 

especial na resposta às questões da pesquisa, resultando em 13 artigos.  

Para todas as etapas foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. Após a 

conclusão das três etapas, foram recuperadas 13 publicações que atenderam as exigências dos 

elementos deste estudo, excluindo as demais, compondo assim uma base de conhecimento para 

extração das informações e discussão dos resultados. 

Figura 1 - Metodologia de busca da revisão sistemática 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Todos os 13 artigos foram analisados inicialmente pela leitura do título, resumo e foi 

verificado se atendiam à questão principal de pesquisa que é de ter sido utilizado para o ensino, 

nesta seleção já foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. Após esta filtragem e 

removendo as duplicidades sobraram 13 artigos que descrevem especificamente o Uso das 

Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra no Ensino de Geometria. Estes artigos foram 

lidos na íntegra e foi realizada a extração dos dados que permitiram responder às questões de 

pesquisa propostas. As publicações selecionadas foram tabuladas em uma planilha 1que contém 

as principais informações extraídas de cada trabalho: título, ano da publicação e autores, 

estando todas elas disponíveis no documento de controle. 

 

 
1 Acesse: https://docs.google.com/document/d/1SBPdksshSvKpG0B26-xo42bASGWt5HWb/edit?usp=sharing& 

ouid=105063133324519847119&rtpof=true&sd=true 
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3.6. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Aplicar os critérios de Inclusão e Exclusão permite que o pesquisador possa ter trabalhos 

que responderão aos objetivos da pesquisa (KITCHENHAM, 2007). 

O passo seguinte para a realização da RSL consiste no estabelecimento de alguns 

critérios para os artigos selecionados, subdivididos em três categorias: I) Critérios de Inclusão; 

E) Critérios de Exclusão e Q) Critérios de Qualidade. Esses artigos foram obtidos a partir das 

strings de busca que foram implementadas nas bases de dados partindo das questões de pesquisa 

e selecionados pelos critérios do Quadro 3 (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007).  

Diante disso, os critérios de qualidade ajudam a selecionar e identificar os principais 

estudos em relação às suas qualidades e seu potencial em relação às questões de pesquisa. A 

análise da qualidade do estudo aumenta a precisão dos resultados da extração de dados, de modo 

a obter estudos relevantes e capazes de abordar cada questão de pesquisa. 

Para isso, uma série de questões de avaliação de qualidade foram formuladas para 

avaliar a credibilidade, integridade e relevância dos estudos selecionados, sendo apresentadas 

no Quadro 4. 

Quadro 4 - Critérios de Inclusão, Exclusão e Qualidade 

(I) Critérios de Inclusão 

(I.1) Artigo completo publicado em periódico ou revista científica revisados por especialistas da 

área que foram publicados entre 2011 e 2020; 

(I.2) Aborda (na prática, tecnológica, pedagógica e aprendizagem) o Uso das Tecnologias Digitais, 

em especial o GeoGebra para o Ensino de Geometria; 

(I.3) Publicações exclusivamente no idioma português nos últimos 10 anos; 

(E) Critérios de Exclusão 

(E.1) Trabalhos de pesquisa e estudos não revisados por especialistas (peer review); 

(E.2) Estudos publicados em livros, congressos e conferências e/ou artigos e livros e /ou estudos 

secundários como surveys, artigos resumidos e capítulos; 

(E.3) Estudo publicado em outro idioma diferente do português e/ou não associado às questões e 

aos objetivos da pesquisa;  

(Q) Critérios de Qualidade 

Escala (Discordo Fortemente/Discordo Parcialmente/Concordo Parcialmente/Concordo 

Fortemente) 

(Q.1) O estudo está baseado em pesquisas empíricas ou em relatos de experiência com base em 

relatórios ou na opinião de especialistas? 

(Q.2) Existe uma definição clara dos objetivos da pesquisa? 

(Q.3) Existe uma descrição adequada do contexto em que a pesquisa foi realizada? 

(Q.4) O planejamento da pesquisa foi adequado para abordar os objetivos da pesquisa? 

(Q.5) A estratégia de extração de dados foi adequada aos objetivos da pesquisa? 

(Q.6) Havia um grupo de controle com o qual pudesse comparar tratamentos? 

(Q.7) Os dados foram coletados de forma que abordassem as questões de pesquisa? 

(Q.8) A análise dos dados foi suficientemente rigorosa? 

(Q.9) Será que a relação entre pesquisador e participantes foi considerada um grau adequado? 
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(Q.10) Existe uma indicação clara dos resultados? 

(Q.11) É o estudo de valor para pesquisa ou prática? 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Os critérios de inclusão e exclusão foram usados em todas as etapas do processo de 

seleção de estudos, sendo que, a cada uma dessas etapas, os estudos foram selecionados de 

acordo com tais critérios, ficando ou não para a próxima fase. 

Finalmente, os critérios de qualidade servem para identificar e colaborar na seleção dos 

estudos relacionados às questões de pesquisa de modo a elevar o grau de qualidade e precisão 

dos artigos escolhidos dentro das temáticas investigadas. Foram considerados onze critérios de 

avaliação (Quadro 3 – Q) de qualidade conforme Dyba e Dingsoyr (2008). A escala de resposta 

do questionário de avaliação é do tipo Likert, com quatro pontos de gradação: 3 – Concordo 

Totalmente; 2 – Concordo; 1 – Discordo; 0 – Discordo Totalmente. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A seguir, apresentaremos os resultados da condução da pesquisa, a condução, os 

trabalhos selecionados, a análise dos artigos selecionados: Análise Quantitativa dos (QS1, QS2 

e QS3) e a Análise Qualitativa dos Estudos. 

4.1. RESULTADOS DA CONDUÇÃO DA PESQUISA  

Na sequência, definimos a estratégia de escolha na literatura para a realização da 

Revisão Sistemática da Literatura, visando identificar os estudos potencialmente elegíveis. 

Optamos pela pesquisa de trabalhos reportados através de repositórios on-line (bibliotecas 

digitais).  

Para tanto, serão considerados os artigos escritos em língua portuguesa e publicados em 

eventos ou periódicos científicos nacionais relevantes entre os anos de 2011 e 2020, nas áreas 

das TIC’s na educação e educação matemática. As fontes e os respectivos tipos de busca 

selecionados para pesquisa são listadas no Quadro 5. 

Quadro 5 - Relação das fontes de publicação utilizadas neste trabalho 

Id Fonte Tipo de busca 

F1 SciELO Automática 

F2 Google Acadêmico Automática 

F3 Periódico da Capes Automática 

F4 RENOTE Automática 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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A pesquisa realizada com essas expressões retornou um total de 3.546 publicações, 

distribuídas entre os repositórios da seguinte maneira: SciELO – 134; Google Acadêmico – 93; 

Periódico da Capes – 3.175 e a RENOTE – 144. Como nem todos os documentos encontrados 

estavam alinhados com a questão de pesquisa, essas publicações foram submetidas a uma 

triagem (Figura 2) para que somente os artigos relevantes, para o propósito do estudo, fossem 

utilizados.  

Figura 2 - Metodologia de busca da revisão sistemática da literatura 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Treze artigos encontrados: um no SciELO, três no Google Acadêmico, seis no Periódico 

da Capes e três na RENOTE (Revista de Novas Tecnologias na Educação), sendo que o 

repositório “Periódico da Capes” foi o que mais se destacou no número de artigos, 

contemplando seis referentes ao tema. A figura 3 a seguir, apresenta a quantidade de estudos 

por etapas de seleção. Já a figura 4 apresenta a quantidade de estudos por publicações. 

Figura 3 - Quantidade de estudos por etapas de seleção 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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Figura 4 - Apresenta a quantidade de estudos por base de dados 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

4.2. ANÁLISE QUANTITATIVA DOS (QS1, QS2 E QS3) 

Para apresentar melhor o panorama da pesquisa, nesta seção buscou-se responder às 

questões de pesquisa individualmente, discutindo, assim, os resultados e possibilitando um 

olhar detalhado sobre os artigos analisados. Inicialmente, as questões secundárias serão 

comentadas, de forma a tecer, primeiramente, um panorama das pesquisas. Considerando a 

distribuição dos artigos pelos anos da pesquisa (QS1), é possível observar um crescimento no 

que tange às publicações na Figura 5 abaixo. 

Figura 5 - Quantidade de estudos por ano 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Já na Figura 6 a seguir, podemos observar um crescimento no que tange à qualidade de 

estudos que foram selecionados por ano. Ou seja, entre os anos de 2011 e 2020 houve um 

aumento no número de trabalhos publicados da ordem de 2.208%.  

Esta observação sugere uma tendência recente das pesquisas brasileiras relacionadas ao 

Uso das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, no ensino de Geometria, 

principalmente, na área de Educação Matemática. 
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Figura 6 - Quantidade de estudos selecionados por ano 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Com relação aos níveis de ensino nos quais os estudos analisados foram realizados 

(QS2), observou-se que, dos treze artigos analisados, realizaram experiências com três perfis 

de público-alvo, conforme apresentado na Figura 7.  

Figura 7 - Quantidade de estudos por público 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

Os sete estudos que envolveram professores tinham objetivos diversos: qualificar a 

apropriação da tecnologia por parte dos professores de matemática; analisar como os 

professores da educação básica das escolas de Caçador/SC estão utilizando as tecnologias 

digitais da informação e comunicação nas suas práticas pedagógicas; análise de como os 

professores de Matemática da educação básica, em processo de formação, podem aprimorar sua 

prática docente, levando em consideração o impacto das tecnologias digitais na sociedade e 

educação, especialmente em relação à mudança do papel do professor no ensino e 

aprendizagem; identificar como as tecnologias digitais podem contribuir no ensino e 

aprendizagem da Matemática.  

Dois estudos foram desenvolvidos tendo como público-alvo alunos do ensino 

fundamental, tendo como objetivos: apresentar o software matemático GeoGebra como uma 

ferramenta tecnológica capaz de propiciar ao aluno de Matemática, especialmente no estudo 

das funções afim e quadrática, a possibilidade de desenvolver uma aprendizagem mais dinâmica 

e interativa, favorecendo, sobretudo, os alunos que apresentam maior facilidade de 

aprendizagem pela utilização dos canais visuais e sinestésicos. 
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Quatro estudos foram desenvolvidos tendo como público-alvo alunos do ensino médio, 

tendo como objetivos: construir um aprendizado mais concreto, dinâmico e interativo, foi 

utilizado o aplicativo GeoGebra, com o intuito de investigar o desempenho e as reações dos 

estudantes em meio aos conceitos iniciais de Geometria Analítica; conhecer os efeitos do 

software na aprendizagem, analisar os possíveis benefícios da manipulação do GeoGebra no 

estudo de Geometria Analítica, identificar dificuldades de aprendizagem do conteúdo, revelar 

os efeitos no desempenho e conhecer as percepções dos alunos sobre as atividades; apresentar 

algumas considerações acerca do desenvolvimento de atividades investigativas apoiadas na 

utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), no ensino de Cálculo 

Diferencial e Integral, além de uma proposta metodológica para o ensino do conceito de limite 

de uma função; e inventariar os principais benefícios que o uso das TDIC pode oferecer para o 

ensino em comunidades específicas, como as indígenas. 

Por fim, considerando a QS3, que questionava sobre a área e contexto da educação em 

que o GeoGebra está sendo mais utilizado, percebe-se a presença de diferentes áreas de 

exploração: formação de professores (7), Matemática (5) e diferentes áreas reunidas (1), 

conforme mostra a Figura 8 abaixo. A seguir, as questões de pesquisa são respondidas e 

analisadas. 

Figura 8 - Áreas de Ensino 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

Considerando as regiões geográficas brasileiras dos autores, observamos que a região 

Sul concentra a maioria das publicações (6 publicações), conforme ilustra a Figura 9. Na 

sequência, temos a região Sudeste, Norte e, por último, a região Centro-Oeste, com 5, 2 e 0 

publicações, respectivamente.  
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Figura 9 - Evolução no decorrer dos anos do número de trabalhos publicados relacionados ao Uso das 

Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, no Ensino de Geometria 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

4.2.1. ANÁLISE QUALITATIVA DOS ESTUDOS 

QP1: De que forma as Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, têm sido utilizadas 

no âmbito escolar? 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) trazem mudanças 

principalmente no espaço escolar, gerando oportunidades para reflexões da formação docente 

e na adesão da tecnologia em meios a metodologias alternativas, com o propósito de tornar as 

práticas pedagógicas mais interessantes e atrativas, proporcionando aos alunos um ambiente 

onde ele poderá ter uma participação ativa na construção do seu conhecimento. 

As mudanças são rápidas, profundas e silenciosas. Elas assinalam descontinuidades e 

o aparecimento de novos paradigmas. A educação não fica imune às novas condições 

sociais. O processo de globalização aponta para novas possibilidades de estar no 

mundo e para novas formas de ensinar e aprender (TOLEDO, 2003, p. 1). 

Os estudos analisados demonstram que as Tecnologias, em especial o GeoGebra, estão 

cada vez mais sendo inseridas no contexto educacional. Por ser um aplicativo gratuito, 

amplamente utilizado em diversas áreas do ensino e por mostrar a representação algébrica e 

geométrica de um mesmo elemento, o aplicativo GeoGebra foi escolhido como instrumento 

auxiliar no aprendizado dos estudantes nesta pesquisa. 

Sobre o GeoGebra, Bastos (2014, p. 28) diz: 

Acreditamos que o melhor software é o GeoGebra, para trabalhar com Geometria 

Analítica, pois além de ser gratuito e ter atualizações periódicas, o modo como ele 

relaciona Geometria e álgebra é apropriado ao estudo da Geometria Analítica. A 

correspondência objeto-equação acontece em mão dupla. O programa tanto permite 

esboçar gráficos a partir das equações, assim como define as equações do que é 

traçado geometricamente. 

Assim, acredita-se que o GeoGebra pode ser utilizado em diferentes conteúdos, 

principalmente no ensino de Geometria. Thiele e Kamphors (2020) abordam o GeoGebra, 

software que apresenta várias possibilidades de estudo a partir de uma interface que faz uma 
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conexão entre a Álgebra e a Geometria, de modo que sejam realizadas investigações e a 

compreensão de diferentes registros de representação do objeto matemático.  

Para isso, é necessário que os estudantes e professores tenham conhecimento sobre o 

software e as escolas possuam a estrutura necessária, o que pode colaborar na prática de ações 

educacionais envolvendo o GeoGebra. Tenório e Martins (2017) expõem em seu trabalho que 

os softwares matemáticos, em especial o GeoGebra, ajudam no processo de ensino-

aprendizagem. Contudo, para aplicá-los, os professores precisam, em geral, contornar alguns 

obstáculos. 

Para Costa (2014), quando o professor utiliza algum recurso tecnológico em sua aula 

como fim pedagógico, deve ser com a finalidade do uso de uma ferramenta de transmissão e 

construção do conhecimento. Tendo presente os artigos selecionados, sobre o uso das 

Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, no ensino de Geometria no âmbito escolar, vem 

ocorrendo, tanto em práticas pedagógicas com alunos, formação de professores quanto como 

instrumento de comunicação no processo educacional.  

Menegais, D’Ávila e Fagundes (2018) abordam a importância de curso de formação 

continuada ofertado aos professores de Matemática, ao trabalhar com o uso do software 

GeoGebra. O curso disponibilizou momentos em que tiveram a oportunidade de: explorar o 

software como um recurso pedagógico, permitindo aos sujeitos participantes a construção de 

conhecimentos matemáticos, tendo em conta seus conhecimentos prévios; refletir a respeito da 

relevância da utilização do software na sala de aula, relacionando-o, de modo sistematizado, a 

diferentes conteúdos matemáticos; e promover a interação entre os docentes participantes e o 

recurso tecnológico, entre os participantes e os pesquisadores, bem como a interação entre o 

grupo participante em si.  

O GeoGebra é um software gratuito criado por Markus Hohenwarter, da Universidade 

de Salzburg, que iniciou o projeto no ano de 2001. Foi desenvolvido com o intuito de ser uma 

ferramenta educacional que auxilia, de forma dinâmica, no ensino da Matemática através de 

funcionalidades que envolvem o uso de Geometria, álgebra, cálculo, tabelas, estatística, dentre 

outras. (FERRI; SCHIMIGUEL; CALEJON, 2013). 

Os principais motivos para a utilização do GeoGebra são o fato de ser um software livre, 

uma interface de fácil manuseio e sua mediação no processo de investigação para resolução de 

problemas, proporcionando um estudo dinâmico. O software não está limitado apenas ao estudo 
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de figuras geométricas, pois ainda possibilita a construção de gráficos dos mais diferentes tipos 

de funções. 

Feitoza, Medeiros, Jr e Lourenço (2019) enfatizam o GeoGebra como opção de 

ferramenta tecnológica capaz de tornar a aula de matemática mais atrativa, dinâmica, interativa, 

assíncrona, e capaz de atender de maneira eficiente a heterogeneidade presente na maioria das 

salas de aula do ensino brasileiro.A principal função do software GeoGebra é aproximar as 

diferentes formas de representar um determinado problema matemático, buscando maximizar 

não só a visualização estática dos dados, como também os eventuais fenômenos decorrentes do 

processo de manipulação das variáveis. 

Para Lévy (1993), o GeoGebra tem a capacidade de aumentar o componente visual do 

problema matemático, contribuindo para o entendimento, especialmente para os alunos que 

possuem o visual como sistema de aprendizagem predominante. 

Portanto, percebe-se que o GeoGebra tem sido inserido e utilizado no ambiente escolar 

de diferentes formas e em variados contextos, apresentando diversas funcionalidades a serem 

exploradas no ambiente educacional. 

QP2: Quais foram os principais procedimentos e metodologias empregadas nos estudos? 

Com relação aos procedimentos e metodologias empregadas pelos autores nos estudos 

selecionados, pode-se observar que o Uso das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra 

no Ensino de Geometria no contexto escolar foi abordado em diferentes situações e, inclusive, 

para finalidades distintas. 

Faria (2019) considera que o GeoGebra oportuniza a exploração de múltiplas 

representações que destacam particularidades das ramificações matemáticas por meio de seus 

diversos recursos e janelas que apresentam os objetos matemáticos dinamicamente conectados, 

o que contribui para que as desvantagens de cada representação sejam supridas pelas vantagens 

das outras, no que se refere ao ensino e à aprendizagem de Matemática.  

O artigo elaborado por Sousa (2018) destaca a importância do GeoGebra como 

metodologia ativa que auxilia o ensino de trigonometria, visto que é de grande relevância para 

a construção do conhecimento matemático, contribuindo para que os alunos desenvolvam um 

pensamento criativo e potencializando a sua compreensão e minimizando suas dificuldades.  

Os estudos de Carvalho, Gaulovski e Jucelene (2017) consideram que as tecnologias 

digitais podem trazer contribuições significativas ao processo de ensino e aprendizagem de 
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Matemática à medida que atividades de investigação e exploração façam parte fundamental de 

sua aprendizagem e permita que compreendam a natureza da atividade matemática.  

O ambiente gráfico dos softwares favorece a aprendizagem, possibilitam associar a parte 

algébrica e a representação gráfica. Permitem compreender os procedimentos de tratamentos e 

realizar o procedimento de conversão entre os diferentes registros (algébrico, tabular e gráfico). 

Alguns softwares, como o GeoGebra, Winmat e Winplot, permitem manipular e explorar 

expressões matemáticas de maneira simbólica e interativa e obter soluções numéricas 

aproximadas. 

Por fim, Stormowski, Gravina e Lima (2015) fundamentam-se na teoria da abordagem 

instrumental (Rabardel) no que se refere ao processo de apropriação de um artefato (software 

GeoGebra) e na teoria dos registros de representação (Duval) no que diz respeito à articulação 

do conhecimento matemático através do uso de representações dinâmicas.  

QP3: Como as inserções das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra na educação, 

têm sido avaliadas e quais suas principais contribuições? 

Barbosa e Ana (2020) consideram que o uso do GeoGebra foi de fundamental 

importância, pois possibilitou a visualização geométrica dos elementos algébricos, facilitando 

a formalização e conceituação dos conteúdos. O uso da tecnologia associado à resolução das 

questões do Projeto Reforço Escolar levou o aluno a desempenhar um papel ativo na construção 

do seu conhecimento.  

Já Araujo e Pazuch (2020) destacam a predominância das tarefas de Geometria dinâmica 

de cunho investigativo no ensino de Geometria. Essas tarefas são objetos de discussão em 

contextos da sala de aula da Educação Básica e em processos formativos, os quais visam a 

melhorar a prática profissional.  

Kaminski, Ribeiro, Lübeck e Boscarioli (2019) versam sobre a utilização do software 

GeoGebra nas aulas de Matemática realizadas no Laboratório de Informática em uma Escola 

Indígena Guarani, com alunos do Ensino Médio, na abordagem do conteúdo de Geometria 

Plana, revelando as contribuições e as dificuldades encontradas durante essa experiência, e 

apontam a importância do emprego das tecnologias digitais na Educação Escolar Indígena, 

tanto para o ensino e a aprendizagem dos conteúdos matemáticos quanto para a superação das 

dificuldades dos alunos em relação ao uso dessas tecnologias. 

Zampieri e Javaroni (2018) consideram que a realização das atividades com GeoGebra, 

dentro de um enfoque experimental, promoveu ricas reflexões, oportunizando aos professores 
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que as analisassem colaborativamente e tecessem suas críticas, tendo em mente a aprendizagem 

de seus alunos.  

Ziede et al. (2016) trazem uma proposta de ensino para professores para que possam 

vivenciar desafios constantes para integrar a tecnologia no currículo com propostas que 

privilegiem a autoria, a cooperação e o trabalho em rede. É muito importante, portanto, a 

valorização das experiências e da reflexão sobre a prática, para oportunizar aos professores uma 

tomada de consciência de que o processo educativo deve ser constantemente pensado e 

repensado, pois ele é dinâmico e não estático, e que os alunos utilizam as TDIC no seu dia a 

dia, razão pela qual elas precisam ser incorporadas nas práticas escolares. 

Finaliza-se destacando que a inserção das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra 

no Ensino de Geometria, possibilitou a visualização geométrica dos elementos algébricos, 

facilitando a formalização e conceituação dos conteúdos, uma opção de ferramenta tecnológica 

capaz de tornar a aula de Matemática mais atrativa, dinâmica, interativa, assíncrona, e capaz de 

atender de maneira eficiente a heterogeneidade presente na maioria das salas de aula do ensino 

brasileiro e assim empregar recursos tecnológicos demanda um planejamento cuidadoso e 

flexível a fim de as atividades serem executadas e cumpridas conforme os objetivos propostos.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os estudos analisados demonstram que o Uso das Tecnologias, em especial o GeoGebra 

no Ensino de Geometria está cada vez mais presente no contexto educacional através de 

variadas experiências. Sua utilização vem ocorrendo, tanto em práticas pedagógicas, com 

alunos e professores, quanto como instrumento de comunicação no processo educacional. 

Dentro deste contexto, o objetivo do trabalho é apresentar um mapeamento de estudos 

que abordam o Uso das Tecnologias Digitais, em especial o GeoGebra, para o Ensino de 

Geometria, utilizando uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). Além disso, analisaremos 

como as tecnologias digitais estão contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática. Este artigo tem por objetivo investigar trabalhos que analisam a respeito da 

importância da formação continuada de professores de Matemática para o uso de tecnologias 

digitais em suas futuras salas de aula. 

No entanto, percebe-se que houve um aumento gradativo de 2011 até 2020. Os públicos 

abordados nas pesquisas são diversos: professores, alunos do ensino fundamental e do ensino 

médio. É possível identificar em que área e contexto da educação o aplicativo GeoGebra está 
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sendo mais utilizado, respectivamente: na formação de professores, Matemática e em diferentes 

áreas reunidas. 

Com relação à utilização do software GeoGebra no contexto educacional, os estudos 

apontaram o grande potencial da ferramenta no processo de ensino e aprendizagem. O 

conhecimento sobre o uso do GeoGebra pelos indivíduos e a rápida manipulação das 

ferramentas dinâmicas que ele proporciona pode colaborar significativamente na construção 

coletiva de saberes e aprendizagens. 

O GeoGebra oportuniza a exploração de múltiplas representações que exaltam 

particularidades das vertentes da Matemática, por meio de seus diversos recursos e janelas que 

apresentam os objetos matemáticos nas representações algébrica, aritmética e geométrica, de 

modo dinamicamente conectados. A possibilidade de exploração simultânea contribui, ainda, 

para que as desvantagens de cada representação sejam supridas pelas vantagens das outras, no 

que se refere ao ensino e à aprendizagem de Matemática. 

Sendo assim, acredita-se que o tema ainda é um campo amplo a ser explorado, não só 

teoricamente, como também na prática (presente na maioria dos artigos selecionados), podendo 

ser mensurados os prós e contras da inserção dessa ferramenta no meio educativo. Dessa forma, 

inserir e avaliar a ferramenta em diferentes situações do contexto educacional torna-se 

fundamental para constatar contribuições e problemáticas, ajustando teorias e práticas presentes 

nesse meio. 

Por conseguinte, tendo presente as TICs existentes na sociedade atual, a utilização do 

GeoGebra no âmbito da educação ainda pode ser explorada em diferentes áreas e contextos. 

Como trabalhos futuros, pretende-se oferecer um curso de formação de professores de 

Matemática com o desenvolvimento de atividades que explorem habilidades das Tecnologias 

Digitais, em especial o GeoGebra, associadas com o ensino de conteúdos matemáticos.  
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